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, Bando deMaguela .
Rachas continuam

. foge e assaltos matando jovens
a bancos continúam. nas madrug�das
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constrói
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gmasio
" para 3

,

mil pessoas
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Tebaldi
, entrega

apartamentos
dia 22 de
s,etembro·

Dia18 Sebrae lança estatuto
da micro e pequena empresa.

11° esta·. nos·60
22 horas _ Sociedade Ginástica _·Equipe Sonzão

Uma festa imperdível _ vá curtir

os
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SAUL Zambonié prefeito de Garuva

A redução
da jornada
de trabalho

Viemos a público esclarecer os motivos. da

redução da jornada de trabalho da prefeitura de

Garuva, amparada pelo nosso regime único de
trabalho. No novo horário estabelecido, sem a

parada para o almoço, produz-se praticamente o

mesmo sem custos'menores. A arrecadação da

prefeitura no mês de julho foi m�ior apeno: que a

dos meses de janeiro de fevereiro, reduzindo de

R$ 192.058,22 em junho par.a R$ 152.698,52 em

julho.', '

Com essa medida, nós reduzimos em apro­
ximadamente R$ 35 mil por mês as despesas da

prefeitura com telefone, luz, óleo' diesel, óleo de'

motor, manutenção de'maquinários e horas ex­

tras para os funcionários. Informamos que as '

medidas são temporárias e necessárias para a

continuidade dos serviços à comunidade.
. Contrariando alguns comentários veicula­

dos na imprensa, de que esta medida seria paro,
tidária e sem efeito, só quero lembrar que em'

uma empresa deve-se trabalharmaispara aumen­

tar a receita. Em contrapartida, numa prefeitura
se gera custos quanto mais se trabalha, pois mais
se gasta. Assim, é possível afirmar que a redução
da carga horária faz uma grande economia.

Imprensa chegou a comentar que a medida
. fora tomada para fazer média com os funcioná­
rios municipais, que recebem os mesmos salários
trabalhando com' carga horária reduzida. Saliento

que, a grande maioria de nossos funcionários"
com a redução' da jomada, não pode mais fazer
horas extras perdendo, portanto, boa parte "de seus
vencimentos recebidos em meses anteiores.

-

Lembramos também que uma empresa
quando quer ·reduzir custos demite funcionários,
enquanto que numa prefeitura isso não épossivel.
Acho, portanto, que antes de criticar as atitudes
de alguns prefeitospor tomares estas medidas, se­
ria ideal analisarprimeiramente os vários motivos

que levaram a tal decisão,

ARZ
COMUNICAÇÃO E JORNALISMO LTDA.
Rua dos Fannacéuticos-94 - Bairro Petrópolis - CEP 89232-460
Tele/Fax (0474) 26-0111 - Gerência Comercial Telefone: 36-2960
CGC 86.919,262/0001-09 - Joinville - Santa Catarina
EXPEDIENTE
Diretor Administrativo
Roberto Zacarias da Rosa
Diretorde Redação
Aires Zacarias da Rosa Filho
REG. PROF. W 138/81 MT/DRT/SC
Relações Públicas
João Pedro Furtado
Assessoria Gráfica Computadorizada
Marcelo Alexandre Zacarias
Rodrigo Dumont
Departamento de Circulação ,

_

Roberto Rosa Junior
'

,

'

Os artigos e colunas assinadas são de inteira responsabilidade de
seus autores.

JORNAL HORA H
'

Filiado: '

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE JORNAIS DO INTERIOR!
'ABRAJO

, ASSOCIAÇÃO DOS JORNAIS DO INTERIOR DE SC -

ADJORI
Diagramaçâo, digitação, montagem, fotolito e impressão: Jornal da
Noite.

�;. JomalHoraH

-Plano
.--.�-

Na análise sobre o riqueza está extrema-
Real, o economista e mente' concentrada. Os
supervisor do Diee- ganhos do trabalho não
se/SC, (Departamento chegam a 30% do pm,
Intersindical de Estatís- enquanto os ganhos de
ticas e Estudos Sócio- capital ultrapassam os

Econômicos); José Al- 70%. Não há país que
varo Cardoso mostrou o cresça com esta estrutu-
êxito político do gover- ra de distribuição de
no, que conseguiu bai- renda, pois nos países
xar a inflação por tanto desenvolvidos ocorre o

tempo. Começou em inverso. A inflação con-
dezembro de 93 com o tribui muito para esta
FSE, num processo que concentração de renda,
ocorreu . sem truques" por isso o moviment?
sem congelamento de sindical não pode abril
preços e sem engessa-· mão da luta pela
menta da economia. '. inflação baixa.

O Brasil teve o

processo inflacionário
mais longo do mundo e

.

a correção .:monetária
evitou .

a hiperinflação.·
Pesquisas feitas em 94,
ano da eleição presi­
dencial, mostravam que
a queda na inflação era

o ponto mais importan­
te para a população. A
lOª economia do mundo
tem a 2ª pior distri­
buição de renda do
mundo, prova de que a

primeiro para depois
Q,istribuii:. O plano teve
como âncoras a sobre­
valorização da moeda
brasileira, o que aumen­

tou a capacidade de
compra de produtores
estrangeiros, e a abertu­
ra da economia (globa­
lização), com um pro­
cesso de diminuição das
alíquotas de impor­
tação. As duas coisas
provocaram a' quebra­
deira de empresas bra­
sileiras, o que está le­
vando ao desemprego
em

.

massa. O modelo,
imposto pelo FMI, é o

mesmo adotado naAr­
gentina e no México,
que amargam taxas
altíssimas de desempre­
go.

Há grandes desa­
fios para o Brasil en­

frentar nos próximos
anos: estabilizar o país,
acabando de vez com' a

inflação, erradicar a

miséria e recuperar o
.
Para o economista

crescimento econômico. do Dieesé/SC, a con­

O problema do plano .
tenção das tarifas pübli­

Real é que estabilizou a
..

cas, uma boa safra
economia sem estimular agrícola e o maior juro
o crescimento econômi- do planeja (60% ao

co, na antiga conversa ano) também contribui-
. de deixar o bolo .crescer . ram para segurar a in-

-

A nossa independência
Estamos come­

morando' 113 anos da
Independência

.

do
Domínio de Portugal,
podemos considerar
que é o· tempo de três

gerações, . na longivi­
dade do povo, na rea­

lidade somos um país
jovem tanto' na sua

existência como na

idade média do nosso

. po�o, temos muita
COlSa a aprender,
principalmente ' em

respeitar e fazer res­

peitar a Constituição.
Por exemplo no art.
196 - lê-se a saúde é
direito de todos e de­
ver do estado, etc...

Mas a saúde
atinge a todos?

Poderia assim
enumerar outros arti­
gos como o 192 que
limita os juros, na

realidade "( desejo
transmitir a

. minha
esperança em conse-

PRIMEIRA PÁGINA

guirmos justiça na

distribuição de ren­

das, igualdade no
acesso a educação,
etc, pára daí sim ser­

mos um povo
também independen-
te.

Art. 192 - § 3Q -

As . taxas de. juros
reais, nelas incluídas
comissões e quaisquer
outras remunerações
direta ou indiretamen­
te refendas à con-

._ .A.:".Ptt..ÇÃO
!55-re» t==-C:.Ptt..�

ali.
, -c BI.m�N�." ;,

:ittll_lilt
LÂ<VAÇAO·COMPi..ETA

R$7,OO
AVENIDA PROCÓPIOGOMES· 406

'TELEFONE: 22-5242

Joinville, 15 de setembro de 19l

.José Alvaro Cardei
fiação. Com os juros
estratosfera as emp
sas não investem I
produção, diminuindo
massa salarial e o ti

sumo. São os sinais I
recessão. A dívida I
tema também aunn
tou com apolítica de]
tos altos e a arr�
dação do Estado só i
ga os ,serviços da dM
José Alvaro Cardoso t
que o plano Real pr�
sa passar para um no

capítulo, com retoma
do crescimento e disb
buição de rendá, atrai
de uma reforma tribut
ria baseada no princíp
da progressividade e t

aumento do salário II

nimo, um dos mais bI
.xos do mundo' e qt
ainda foi congelado p
lo

.

plano, cristalizaní
as perdas. d Brasil pn
cisa criar um mercal
consumidor forte coa

os chamados Tigr
Asiáticos, ou. seja, .

'

tribuir renda .

cessão de crédito, não

poderão ser superiore
a doze por cento ao

ano; a cobrança aci­
ma deste limite sera
conceituada como
crime de usura, puni.
do, em todas as su

modalidades, na

termos que a lei de
terminar.

Guilherme Voss
Líder da Bancada
PPR

Show de. informação
7h. manhã-
Colou Fl\1-89
Luis Venssitno
Aires Zacarias
Toninho Neves
Conquistando audiência

com credibilidade
- Política

� Variedades
- Polícia

- Os bastidores da sociedade
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Há muito tempo vem se discutindo o monopólio
O "empresário" PC Farias, entrando na Justi- O Flamengo de Romârio, Edmundo, não está com funerário na cidade. O delegado regional de polícia e

ça com um processo contra os humoristas da turma nada. Perderam no dia 7 de setembro para o Paysandu e também vereador do PMDB, Joãó Pessoa Machado,
do Casseta & Planeta, TV Globo. Num programa,

em seguida para o Corinthians, em São Pau/o. O Mengo fez um minucioso trabalho que resultou na elaboração
só vai se endireitar com a saída de Romârio, que sem dü- d

.

lima sátira de PC ensinando Os seus filhos a meter a vida está boicotando o melhor jogador do time, o garoto
e um projeto, para que a cidade tenha mais funerá-

mão no cofre alheio. Achou de muito mau gosto. Sávio. rias, a partir de um grupo de 100 mil munícipes, um
'.

.' estabelecimento funerário. Após, a aprovação em

-
������������

�__ .W. �" .....
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mesmo grupo econonuco. ,
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'" :%; / .�.;::
,
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.
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Preocupado com a situação, o vereador Luiz
fWi • '" ,

Carlos de Freitas, do PMDB, apresentou uni pedido
.

de informações ao Executivo, pretendendo obter im­
portantes informações sobre este comércio. Na- sessão
da Câmara de 5 de setembro, fez as seguintes pergun­
tas:

1 - Quantos atendimentos foram feitos pela Fu­
nerária São José, junto aos hospitais e similares, con­
forme dispõe a cláusula quarta do termo de outorga
de concessão (Lei n!! 159/82), no período de 1982 a

1995?
2 - Quantos atendimentos foram feitos· pela Fu­

nerária Santa Cruz junto aos hospitais e similares,
conforme dispõe a cláusula qUal ta do termo de outor­

. ga de concessão (Lei nº 1859/82), no período de 1982
a 1995?

3 - Como foi distribuído o escalonamento das
Funerárias São José e Santa Cruz, junto aos hospitais

.

e similares, para o corrente ano? Anexar a tabela.

A dança da Comdança

Fabiola: o sucesso através da
dança

A Companhia Join­
vilense de Dança, COM­
DANÇA, apresentou no úl­
timo dia 31 de agosto, na
Sociedade Harmonia Lyra,
o Shaw Tendências e o

Show Viva Jobim, com di­
reção e coreografia da Pro-

fessora Fabíola Bernardes. lizada pelos bons trabalhos
que vem apresentando em

vários municípios do paEs e

no exterior.

Algumas empresas
acreditando no trabalho da
Fabio/a vem investindo,
como é o caso do SESI,

DARPE, DouatMecânica e

Têxtil, Tubos e Conexões
Tigre e, o apoio jornalístico
do lama/ HORA H, que
lamentavelmente não foi
citado nos agradecimentos
no dia da apresentação na
Harmonia Lyra,

A Harmonia esteve
lotada e o espetáculo agra­
dou ao animado público.
Fundada em 91. a COM­
pANÇA vem chamando a

atenção da critica especia-

PC processando Pixotada

Hino da

Independência
Durante o desfi­

le de 7 de setembro
conversei com 25 pe­
soas e apenas três sa­

biam cantar o Hino da

Independência. Bem

que as nossas autori­
dades poderiam
também desenvolver
um projeto para a po-:
puIarização do Hino
da Independência.

Alguns. músicos
estão reclamando que
o Hino Nacional, está
fora de tom, dificul­
tando a sua execução
musical.

VIEIRA -PORTAS E JANELAS EM:
JATOBA ANGELlM ITAÚBA,

CANELA, IMBUIA, MOGNO, ETC.REBELLO
ESQLJADRtõ..S DE
MADEIRA LTDA.

F'alJricamos sob encomenda
.

t�os os estilos.
CONSUJ,.TE·NOSSOS PREÇOS

Rua Osvaldo Cruzl 363
BOA VISTA - JOIl'fVlLLE

FONE/FAX: (0474) 33-3104

Deputado Carlito Merss preocupado com o

consumidor. Distnbuindo cartilhas por todo o estado.

Projeto de pavimentação asfáltica em Araqua­
ri, na rua Prefeito Rígino Aguiar, no bairro Volta
Redonda, foi aprovado. Autoria do vereador Josué
Vieira. Também aprovado projeto de abastecimento
de água no Itinga, com verba direta cio governo do
Estado.

Fidel Castro acaba de abrir as indústrias 'a im­
portação e o comércio exterior ao capital estrangeiro.
Fidel espera atrair investimentos do exterior. O mun­

do mudou e o "barbudo" está mudando.

Lamentável a ridícula a posição de Nilson
Wilson Bender, em não querer homenagear o em­

presário José Henrique Carneiro de Loyola, com o

título de CIDADÃO DE JOINVILLE. A Câmara
. aprovou.

O Jornal BARRA NEWS, de Balneário Barra
do Sul, está agradando em cheio aos moradores da­
quele aprazível município. É um novo empreendi­
mento dos diretores da ARZ COMUNICAÇÃO E
JORNALISMO, que editam também o Jornal HORA
H. r

Muita movimentação no mundo das cozinhas
industriais de Joínvtlle; Novidades no setor em bre­
ve.

Sem medo de errar. Joinville não tem público
para comportar oito bons cinemas. Muita preocu­
pação no ar.Bons filmes, com pouco público.

Entre as ruas Olaria e Nilo Peçanha, no baír­
ro Floresta, um terreno baldio. O vereador Luiz Car­
los Freitas, do PMDB, sugeriu a implantação de uma
praça'pública. Boa idéia.

Guerra do
monopólio funerário

4 - Quais os critérios adotados para a elabo­
ração da tabela de preços utilizada pelas duas funerá­
rias? Anexar as três últimas tabelas aprovadas pela
Secretaria de Serviços Públicos.

5 - As tabelas de preços utilizadas pelas duas fu­
r, xãrias são levadas ao conhecimento do público? De

que forma?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Curso de Capacitação
TEMA: Hist6ria da Ciência - Uma Visão Inter­

disciplinar

Ministrante: Professores de 'Matemática FÍsi­
ca,

.

Química, História,' Ciências,
Língua Portuguesa e Educação
Artística

. .

_

Local: Colégio Estadual Gov, Celso Ramos

Período: 22 e 23 de setembro de 1995

Horário: 19 mas 21 h (22/09) e as 11 h (23/09)

Inscrições: R$ 25,00 - individual - R$ 60,00 -

grupo de 3 da mesma escola

Promoção: Pró-Saber - Centro Especializaado
em Edutação e Colégio Estadual
Gov. Celso Ramos .

Informações: Pró-Saber - Centro Especializado
em Educação - Rua Visconde de
Taunay, 702 - Fone: 33-4138

"-

Empresa de Onibus .

Sulbrasil
Linha Urbana São João do Itaperiú

:; Informa:'

. Alteração no horário a partir do dia
_11/09/95. .

Linha: Santa Cruz a Barra Velha

Santa Cruz Barra Velha
06:45
11:40
14:25
17:15

BARR4 VELHA
09:45
13:15

.� 15:45
�18:45

Saindo as 06:00 h de São Jalio do Itaperiü
di��amente, passando no porto do Itaperiú, Ri­
beirão da'Lagoa para sair as 06:45 de Santa

. Cruz, retornando as 15:45 de Barra Velha para
o porto do Itaperiú, Ribeirão da Lagoa e Santa
Cruz.

.

Obs: As quintas-feiras o horário 11:40 saí-
da de Santa Cruz fará o seguinte intinerário:

Sai de Santa Cruz, passa por Santa Luzia,
Porto de Itaperiü e São João do Itaperiú, retor­
nando para Santa Luzia as 15:45 - S. João, Por­
to, Santa Luzia e Santa Cruz.

.

4a Gincana Leonistica
Pesca de arremeso

IOde outubro/95.
_

Local: Cabana do Abraão � Boca da Barra - Balneário
Barra do SuL

Equipes com 3 elementos.
Valor.das inscrições: R$ 30,00 por equipe.

Locais: finzol de �uro. Profishlng. Selva Mar -

. flrllgos Esportivos. Martim Pescador.

Informações: Claudio Rotermel (0474) 48-1163.

'� Sebraecoordena diagnóstico
.

, . . ..'

do cemerue catarlnense
Com o objetivo de

apresentar um diagnóstico
do comércio de diversas ci­
dades. do Estado e formu­
lar. recomendações estraté­

gicas para o setor, o Se­
brae-SC em parceria com a

Federação das Câmaras
de Dirigentes Lojistas - en­

comendou uma. pesquisa
com a Brasmarket·Análise
e Investigação de Mercado,
realizada durante o último
trimestre junto a consumi-

dores e proprietários ej ou
responsáveis por lojas nes­

tes diferentes centros.
Esta pesquisa, que

.
compõe o PIC -. Programa
de Incremento ao Comér­
cio - foi desenvolvida nesta

primeira etapa em Flo­
.lianópolis, Tubarão, CIi­
ciúma, Blumenau, Ioinvil-
le, Lages, Chapecô e Ioa­
çaba e' agora vem sendo
apresentada em cada uma

destas cidades através dos

balcões Sebrae e das Câ-.
.

maras de'Diligentes Lojis-;
tas locais.

.

midores. O levantamento
voltado ao consumidor
aborda os hábitos de con.

sumo da população, envol·
vendo aspectos como a

qualificação do comércio
local, desde o produto co­

mercializado, preço,' aten.
dimento, aparência das ins·
talações, atualização, pro­
inações e ofettas, condiçõe
de pagamento, localização,
segurança, acesso e con·

fOl1a"entre outros.

.

. Em todas as pesqui-
sas realizadas em cada um
dos' municípios, o PIC
apresentará análises
econômicas, 'com infor­
mações sobre faixa etária,
sexo, concentração domici­
liar, renda e consumo de
energia elétrica tanto dos
lojistas como dos consu-·

.

SEJA PACIENTE NO TRÂNSIIO. PARA NÂO.
_

SER PÁCIENTE NO HOS'PITAL'
Apoio: Sindicato dosTrabalhadores em Transoorte de Cargas de Jeinville,

Ta: {0474} 33-1447 - Av. Procooio Gomes. 506

.

. Agopo equipe SONZÃO
Sábado: 22 'hopas - Domin o 19 ,hopas.

�:i\MORTEC�QRiS�COFAP - BOM PREÇO E QUALIDADE.� -e �� ,

�
" ���1'� 'f!;

� ��, 4i��",
"

ELDORADO AUrOCENrfR
• Pneus novos • Reccpodos .·Balanceam-ento • Rodas
• Baterias ,. Consertos em geral • Georneírlc a loser

_.........ª'.,III.II_II__t
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A independência
em95

�.

do 'uma administração Temos muitas de-
sábia, transparente, da cepções, dissabores, mas,
Previdência Social. Nos. trazemos no fundo de
preocupa a violência que nosso coração, a sen­

impera nas ruas, nos sação de liberdade, de
estádios de futebol, pro- exaltar a nossa cultura, a
vocando clima de guerra nossa força, a nossa ale­
civil, muitas vezes ma- gria, sem estarmos atre­
tando mais brasileiros do lados às correntes do im­

que a Guerra. do Vietnã, perialismo internacional,
numa situação insólita que tentou no século pas­
para um país que tem um sado _ impôr sua cultura,
povo calmo, pacífico, fra- tentando cercear nossa

terno. vontade de viver.
Neste 7 de setem- Este 7 de setembro

bro queremo, estimular deve servir de reflexão ao

no jovem brasileiro, o seu nosso povo, que entre

amor, o seu apego, o seu negros, brancos, mulhe­
sentimento de lealdade res, crianças abandona­
para com a sua Pátria. das, haja aquele. senti­
Precisamos de umavez mento de euforia, para
por todas voltar a acredi- que alcancemos a tão so­

tar no nosso -Brasil, para nhada liberdade sem a

não sermos obrigados a influência estrangeira dos _

mandar nossos filhos, pa- que comandam o Fundo
Ta outras nações em bus- Monetária Internacional,
ca de informação cultu- que tenta nos impôr uma
ral, status financeiro ou política econômica de
de emprego de ótima muito arrocho e mão-
remuneração. de-obra barata.

O Brasil dos tem-
,

A Pátria .aão ��j,9
pos modernos, dos 173'· formado de' governantes;
anos de Independência ._ alguns até insensíveis. A
não pode se dar ao luxo nossa noção de Pátria, é
de assistir brigas entre. a liberdade de nossa gen­
capital e trabalho, pro- te, o céu azul e estrelado
cesso que vem. se arras- em noites de luar, a cons­
tando há mais de 60 anos. ciência do seu povo para

Vamos sonhar e o crescimento do Brasil,
vislumbrar um Bra_sil do o nosso lar com pais, fi­
futuro

.

com bom atendi- lhos,
.

irmãos e acima de
mento à saúde

-

pública,' tudo a preservação do
sem crianças fora da es-

-

nosso passado .�construi­
cola, com empregos e do pelos nossos antepas­
remuneração' condizente sados, que deram o seu,
aos nossos trabàlhadores, sangue, a sua vida; para a
que fazem deste país,. liberdade de nosso Brasil.:
uma Nação em desenvol- 7 de setembro é acima de
vimento, em crescimento tudo, a reflexão para que
vertiginoso, mas, com todos nós reencontremos
uma das. piores taxas o nosso_sentiménto cívico
mundiais da distribuição e fraterno.
de renda, já que 10% da

população retém em seus

cofres as riquezas aqui
produzidas.

Estamos no dia 7
de setembro de 1995 e, o
Brasil comemora os 173
anos de Libertação. Des­
de o grito revolucionário
de 7 de setembro de 1822

que o Brasil passa por
grandes transformações
na sua estrutura. O brado
da Independência brasi­
leira dado por Dom Pe­
dro I,' traduziu na sua

.

essência, a vontade do

povo de libertar-se dos

grilhões .

que nos pren­
diam a. Portugal. Conse­

guimos a nossa liberdade
democrática, a nossa au­

to-suficiência, procuran­
do nos firmar como uma

grande Nação.
Mas, precisamos

olhar o futuro de cabeça
erguida e transformar a

nossa nação, na verdadei­
ra mãe de 110SS0 povo
ainda oprimido pela
ganância dos poderosos.
Na sua luta. pela supre­
macia, o Brasil. precisa
olhar com atenção ao

passado; dando assistên­

cia, carinho, compre­
ensão aos seus idosos,

.

que são relegados' a pla­
nos inferiores, dentro
desta selva chamada Bra­

sil. O mesmo Brasil que
assassina, mutila e deixa
sem escolas mais de 8 mi­
lhões de crianças caren­

tese abandonadas em to­

dos os recantos do país.
Crianças tiradas das salas
de aulas e na tenra idade

jogadas ao campo de tra-

, balho, mal remunerado.
Estatísticas apontam que
11,6% dos empregos no

país estão destinados aos

jovens menores de 18

anos, totalizando um con­

tingente de quase 8 mi­
lhões de menores.

.

Devemos repensar
o nosso país, vislumbran-

Douglas de Souza
Prefeíto de Balneário

Barra do Sul

Medida
Provisória

1053
o advogado trabalhiSta Edésio Franco Passos

diz que os sindicalistas precisam ter claro oprocesso de

transformação que acontece rio mundo, que é susten­

tado e dirigido por quem tem dinheiro. As empresas,
hoje, são maiores que os países, elas que detêm o

grande capital e a tetnologia,' determinando a econo­
mia e a politica: No Brasil, o plano Real igualou, de

. forma artificial, a moeda brasileira ao dólar,' estabele­
ceu a liberdade de preços e o cr;�.role dos salários, pela
necessidade de mão-de-obra barata nas empresas para
sustentar os preços livres e a inflação baixa,

Na competição de mercado, as grandes empresas
forçaram a abertura da economia para produtos es­

trangeiros. A consequência foi a crise no sistema produ­
tivo e o desemprego, que leva a outra crise: a social. A

garantia de livre mercado e o controle dos salários não
é uma situação provisória, mas sim duradoura, Tende
a aumentar a concentração da renda no país, a segun­
da maior do mundo. A situação piorou porque antes

havia o-reajuste obrigatório do salário e hoje não há
nada, em junção da MP que desindexou os salários.

Para enfrentar a nova realidade trazida pelo
Real os sindicatos.precisam de organização, unidade e

planejamento, definindo metas emergenciais e as que
podem ser alcançadas a médio e longo prazo. Têm que
atuar no aspecto reivindicatório, mas também no so­

cial, buscando conquistar a confiança dos trabalhado­
res, A questão social diz respeito ao trabalhador e o

sindicato precisa trabalhar na busca de soluções para
esta área, sobpena de perder sua função.

.

Ideli faz homenagem
às mulheres que lutam ,

pela emancipação feminina
.'

.

A IV Conferência Internacional das Mulheres, que
teve início no dia quatro de setembro em Pequim (China),
recebeu uma homenagem criativa da líder da Bancada Es­
tadual do PT, Ideli Salvatti. Na sessão da última segunda­
feira, além de utilizar a tribuna, no horário do PT, para
lembrar que mais de 50 mil mulheres estarão reunidas na

China até o dia 15 deste mês com o objetivo de debater o
.

espaço feminino na sociedade, a deputada 'Ideli 'também
distribuiu fitas da cor lilás, que foram amarradas no braço
esquerdo de cada deputado, de funcíouários da Assembléia
e de alguns jornalistas. O lilás é a cor; adotada pelas mu­
lheres que participam de movimentos feministas em todo 'o
mundo. "Amarrar essas fitas foi uma forma simples de di­
zer que, mesmo à distância, estamos em sintonia com as

discussões que vão ocorrer nessa conferência
_ que será a

maior do século", declarou Ideli, Ela destacou o fato de te.
rem ido 300 brasileiras à China - duas são catarinenses - e

leu 'trechos .do documento da delegação do Brasil. Nesse
documento, as mulheres falam da importância de garantir
direitos em relação à saúde, combater a vilência e ocupar
espaços públicos já que hoje existe apenas 1% de mulheres
congressistas no mundo. A ex-deputada federal do PT, Luci
Choinaski_. que agora ocupa a presidêncía do Diretório Es�'
tadual do partido, também foi homenageada na sessão de
segunda-feira.

SEXTA E sÁBADO Ift\ d·SUPERMERCADOS""
'de'

\W O Ivan ""
��fP����� o Ivan 40� eGHi IUlâf .

.

RUA 9�bE MARÇO, 774 e RUA SANTA CATARI"NA, 969 _ Tel.: 33-0569 _ Joinville(SC.'
BARRA VELHA ', Tel.: (0474) 56-0144 - PiÇARRAS _ Tel.: 45�0162
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• .=::. Vere�dor quer ocupár escolas,
ociosas do município à noiteSuper Loja

Jóias e Semi-Jóias
Atende no Atacado
Vendedores e

Sacoleiras
Os mais variados

modelos
Produção Exclusiva
Rua: 15 de Novembro - 722
Telefax: 0474 33-2061

Para não deixar alu­
nos sem vagas no segundo
grau e evitar que o governo
estadual invista em novas

escolas secundárias, o ve­

reador João Luiz Sdrigotti,
do PMDB, apresentou uma

moção na Câmara, sugerín­
do assinatura de convênio,
entre Estado e Município,
para ocupação das' escolas

municipais no período no­

turno, para implantação de
cursos de segundo grau.

Se a idéia for aprovei-,
tada, muitos alunos poderão
voltar aos bancos escolares,
por terem mais próximo de
suas residências mais esco­

las, e'co1_!1 isso
-

terão mais

economia, < sem a necessí-:
dade do

-

pagamento de pas­
sagens de ônibus. Bairros

- como Paranaguamirim, Jar­
dim Paraíso, Itinga, serão
beneficiados com esta me­

dida.
O seu trabalho foi

aprovado na Câmara e en­
viado para o secretário es­

tadual de Educação e do

município de Joinville, como
também 'ao Governador

PauÍo Afonso, ao prefeito
Wittich Freitag e a Coorde­
nadora da 51 SERE, profes­
s�ra Heliete Steingreber
SIlva. A moção apresentada
tem o seguinte teor:

"Considerando que a

cada ano .o déficit escolar no

segundo grau está aumen­

tando geometricamente em

Joinville. Enquanto, que a

construção de salas de aula
'aumenta aritméticamente.;'
Consídernado que dezenas
de salas de aula da rede

municipal permanecem va­

zias no período noturno;
Considerando que _

o inves­

timento, por parte do Go­
verno Estadual, na cons­

trução de novas' salas seria
muito

-

alto para atender a

demanda; Considerando

que nas áreas da saúde e até
mesmo na educação, já exis­
te uma parceria entre o Es­
tado e Município com resul­
tados exitosos; Consideran­
do que em muitas regiões os

formandos do primeiro grau
abandonam os estudos de­
vido a distância do colégio
mais próximo; Consideran-

do que em alguns bairro
cofio o Morro do Mei
Jardim Paraíso, Paranags
mirim, Itínga e Espinheirol
o Colégio de segundo gral
situa-se a mais de 5 quil!
metros, obrigando os alua
a tomarem até seis ôrub
para, estudarem; a Câmruí
de Vereadores de Joinvill\
atendendo proposição �
vereador João Luiz Sdrigo�
(PMDB) sugere a-V. Fi
celência que' viabilise u

convênio entre as secres

rias da .Educação do Esta
e Município objetivando I

utilização das salas de aI
mas escolas municipais p
implantação' do segun
grau. Esta medida seria in'
ciada no próximo ano, o

servando os'alunos que co

cluirão o primeiro grau

�escolas municieais. &11
, convênio possibilitará u

economia ao governo es

dual; que ao invés de

CO�I'truir novas escolas de
- gundo grau poderia inve

'

na melhoria do salário d!professores" .

J.P. MANUTENÇÃO
Mão-de-obra especializada na área
hidráulica e pneumática. Conserto d�

-c,

. iacaré, macaço, máquina 'de m�ldar;
prensa, munck, retroescavadell:u,

,

cilindros' hidráulicos e pneumátiucqs.
SERViÇOS DE SOLDA E MANUTENÇAO

EM GERAL.
'

JOSÉ PEREIRA· - Proprietário -

Rua Nacar, 467 - TelefOne: 26-0587
Bairro Guanabara - CEP 89.207-200 �

Joinville - Santa CQtarinQ
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Entidade� lan�am -Evento� de Engenharia
e Arquitetura emBlumenau

o Conselho Fede­

ral de Engenharia, Ar­
quitetura e Agronomia -

.

Confea, o CREA/SC, a

Associação dos. Enge­
nheiros do. Médio Vale

do Itajaí - AEAMVI e o

Instituto dos Arquitetos
do Brasil - IAB lança"
ram neste dia 14 em

Blumenau uma série de

eventos que deverão

atrair para Santa Cata­

rina milhares de profis-

sionais de engenharia e

arquitetura de todo o

país além do exterior.
No próximo mês de no­

vembro Blumenau vai
ser sede do Enge­
nharq-Info - Congresso
Internacional de In-­

formática Aplicada à

Engenharia e à AÍ-quite­
tura; Feira de Informá­
tica para a Engenharia
e à Arquitetura; 52ª
Semana OfiCial da En-

Acij sugere mudanças
no Aeroporto de Joinville

A Acij está propondo a transferência do terminal de

passageiros do aeroporto de Ioinville para o shopping cen­

ter Cidade das Flores. Segundo o presidente' da Asso­

ciação, Ninfa Kõnig, a instalação da área de embarque no
local garantirá melhor infra-estrutura. De acordo com o

projeto, os passageiros serão levados ao aeroporto de ôni­

bus especial somente. no momento em que, o avião.estiv�r
chegando. A proposta já tem parecerfavoravel da dlre�ona
dó Cidade das' Flores e do empresário Fernando Pinto,

presidente da Rio-Sul, companhia aérea que explora as li­

nhas de Joinville, Ninfa Kõnig destaca que os recursos que
sedam aplicados pela Infraero para ampliar e melhorar as
instalações do aeroporto, poderiam ser utilizados na aqui­
sição de equipamentos que garmitam maior segurança aos

vôos. No mês de julho, passaram pelos setores de embar­

que'e desembarque do aeroporto 11.206 pessoas. A classe
empresarial [oinviiense continua insatisfeita com os servi­

ços prestados hoje pela Rio-Sul devido a atrasôs constan�
=. dos vôos e falta de pessoal de bordo, tema que fo_'
abordado novamente na última reunião do conselho deli­

berativo da Acij. A entidade enviou ofício no início �este
mês às companhias TAM, Transbras,il e Vasf' sugenn�o
que estudem a possibilidade de explorar as linhas regIO­
nais principalmente Ioinville/São PaulojIoinville.

genharia da Arquitetura
e da Agronomia e III

Arquitec III - Mostra de

Materiais, Equipamen­
tos, Tecnologia e Servi­

ços .para Arquitetura e

Construção.

. Gomes. A expectativa é

de se receber mais de
2.000 participantes,
além de milhares de vi- .

sitantes para as feiras

que acontecem em pa­
ralelo. Santa Catarina'
foi escolhida como sede
destes eventos graças ao

potencial tecnológico
que o estado possui par­
ticularmente no setor

da informática.

Todos os eventos

serão realizados em

meados 'de Novembro
deste ano, tendo como

lacaIos pavilhões da

Proeb e Teatro Carlos

Sesc constrói 'ginásio
para 3 mil pessoas

. o principal objetivo deste novo Centro de Ativi­
dades do SESC.é atender cada vez mais e melhor os co­

m7r.ciários\ e dep�ndent<:s, oferecendo �1Uitas opções de
atividades esportivas, culturais, recreativas e de saúde. I

De acordo c_?m o cr�n0!Vama de construção, está previs­
ta a conclusao da primeira etapa da obra pâra o mês de'

J�nho de 1996. Haverá um ginásio de esportes com capa­
CIdade de 3.000 espectadores' sentados sendo assim o

�aior ginásio de Joinvi�� no momento,'com quadra po­
h�alente de tamanho oficial 40x20 m. Além disto o proje­
to con!a com �rea de recreação �anti1, campos de fute­
bol SUIÇO (ar�Ia e graJ?a), estacionamento amplo, salas'
para cursos diversos (mglês, manequim ginástica judô
karatê, habilidades de estudo), lanchone'tes salão de fes�
tas, churrasqueira e auditório para 140 pess�as sentadas.

. Todo este projeto está sendo construíd� em área
no�re da cidade, na Avenida Beira Rio com a rua Itaió­
po�s e rua Orestes Quimarães, a cargo da Construtora
Stein. .

.

_
Algumas �as programações para o próximo ano já

estao sendo projetadas para serem desenvolvidas no no­

vo centro de atividades do S�SC.

Melhorias para ruas dos bairros
.

É grande o volu-·
me de melhorias 'às ruas
do município. Isto pode
ser comprovado, após
análise dos trabalhos
dos _. vereadores, que
através das inúmeras
indicações, pedem ao

Prefeito Freitag, os

mais variados serviços.
O vereador João

Luiz Sdrigotti (PMDB),
pede a implantação de

placas de sinalização,
indicando a preferência
das ruas Vicente Celes­
tino, Roraima, todas'

esquinas com a. rua Im­

buia, no Boa Vista.
Por outro lado,

. Jorge Luiz Monenari,
.

atualmente sem partido
político quer o asfalta­
mento da rua Rocha
Pombo, no Iririú, bem
como da rua Beniardo

.

..

,

RPNALDO
CONtABILIDADE

� -,' �

• Org�nização contábil •

.

• Executiva •

• Contratos • Distra.tos _.

• Registros de e:rnpresa�.
.

CRC - 010-7530
Competência e seriedade

Av.' Sa.:nt.a Ca-tà.rina., 1443
Barra Velha. Tel.: (0474) 46-098.9

...

Weilke, e deseja saber
ainda, quando come­

çarão as obras de asfal­
tamento das ruas Para­

naguá, Londrina, Jorge
Meyerle, situadas" no

bairro Nova Brasília.

Ensaibramento da
tua João A. Moreira e

Leandro A. Brito, é o

que. pede o médico-ve­
reador Bráulio Barbosa,
doPMDB.

* Cheques para 20 dias
* Aceita Tickets Alimentação'

* Entrega gratuíta todas os dias.
Sistema disque-mercado 26-2774
Você pede,' sua mercadoria. é
entregua sem custo adicional.

* Supermercado Blni
. Rua Petrópolis, 668 --TeL:· 26-2774

Terminal raõaviária·
Barra velba
Trevo norte

Equipe
Sonzao
A

Sábados - 2�hora's
Onibus grátis de Joinville

Barra Velha
Telefone: (0474) 22-3887

. Seguros.B .

co .

"do BrasilJ
Valem rro ...

-.Oferecemos vários tipos
de seguro:
.• Vida
•.Residencial
• Empresarial
• Automotivo
• Vida - empresa·
Sua vida merece segurança

BANCO DO BRASIL
(AGÊNCIA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA)
AV. GETÚLIO VARG.AS - 1.614

TELEFONE: ."

(0474) 33-6500
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Fiquede
olho nas

mudanças
Dr. Wilson Mass - Assessor Jurídico Sindical -

O Congresso.Nacional está promovendo mudanças na
Constituição, cujos reflexos certamente atingirão a

classe trabalhadora. Se aprovados alguns projetos de

lei em tramitação,·as relações de trabalho, sofrerão
profundas modificações. Por isso, é. importante que.o!
trabalhadores pel7l1aneçam aleitas e em constante Vlgl­

lia, na defesa de.seus direitos.·
E inquestionável que os detentores do poder

econômico, apoiados pelo Governo e pela grande mí­

dia, vem apresentando suas propostas, de forma a in­

duzir o trabalhador a acreditar que as mesmas, po­
derão solucionar as autais divergências entre o capital

.

e o trabalho.
Ora, ao editar a nova polftica salarial, o governo

promoveu um arrocho. salarial, denominado todavia de'
desindexação dos salários com o que eventuais reaju_s­
tes serão efetivados somente na data base, ou. seja,
uma vez ao ano.

Efetivamente a posição 'governamental é clara­

mente contrária aos interesses do trabalhar; eis que no
. mesmo periodo, o preço das mercadorias, juros e taxas

por certo sofrerão majoração, enquanto os salários,
não terão qualquer reajuste.

.

Assim, é impossível acreditar nas boas. intenções
.do Governo e do Congresso Nacional em relação aos

trabalhadores, e o canto da sereia, poderá constituir-se
em uma armadilha fatal. Direitos conquistados com

lutas duríssimas, poderão simplesmente desaparecer.
,

"�O

Fim do
comércio ambulante
Com a inauguração do Carnelódromo, na

Rua 15 de Novembro, ao lado da Agência Cen­
tral dos Correios abriram muitas vagas nas ruas,

para os. vendedores ambulantes. A fiscalização
do município está atenta, a fim de regularizar a
situação e impedir a proliferação de novos co­

merciantes.

Corre pelos bastidores uma informação de

qu: um grupo pretende instalar-se nas ru�s cen­
trais, ampliando consideravelmente o numer?
deste comércio. Há quem diga, que .os que saI­

ram das ruas, alguns deles, venderam seus anti­

gqs postos, o que é proibido pelo código de éti­

ca da Associação dos Vendedores Ambulantes
de Joinville.

.

Enquanto isso discute-se na Câmara de

Vereadores" o Projeto-de-Lei 183/95, que auto­
riza o executivo municipal a outorgar per­
missões de uso dos boxes dos camelódromos.

Monopólio privado é
estratégia neoliberal

Em 07 de julho 95
foi publicada a lei nº

3,153, que autoriza o

Executivo Municipal a

outorgar concessão de

serviços de pavimen­
tação asfáltica ao ven­

cedor do processo lici­

tatório, pelo prazo de
três anos. A licitação
ainda nem aconteceu

e já existem interesses
muito estranhos em

mudar a lei possibili-.
tando a criação de mais
um monopólio' privado
em Joinville.

Nós, do PT, en­

tendemos que esta prá­
tica está alicerçada no
discurso neoliberal
disfarçado de solução

A situação
dos presidiários de
Íoinville em re­

lação à saúde, não
é das melhores.
Tanto. é verdade

que o médico e ve-.

reador, Brâulio

Barbosa, do

PMDB, reivindi-
cando ao Coorde­
nador de Saúde de

Ioinville, Roland
Ristow Júnior, que
designe um médico

para atendimento

para a pavimentação de asfaltamento de milha­
Joinville - porém com res de ruas, vergonho­
objetivo de garantir samente não pavimen­
monopólios privados -..,' tadas até hoje, caia nas

para apadrinhados do mãos de pessoas inte­
Poder. ressadas apenas em ti­

rar proveito e lucro do
sofrimento da comuni­
dade com a criação de
monopólios a exemplo
do sistema funerário e

do transporte coletivo,
que através· das con­
cessões fecharam as

portas para a tão falada
livre concorrência.

É certo que a co­

munidade precisa - com

urgência - de um .pro­
grama d� pavimentação
mais qualificado, ágil y
que consiga dar conta

da demanda que a pMJ
não está conseguindo
resolver. Porém não

podemos aprovar o Pro­

jeto de Lei 189/95 (que
propõe exclusão de pra­
zo) e permitir que a es­

perança do povo joinvi­
lense em conquistar o

periódico, uma vez

por semana, aos

detentos na cadeia

local, além de de-.

signar também um

profissional da
área de enferma­
gem, para proce­
dimentos com

aplicação de in-

Com a lei 3.153
damos a possibilidade à
Prefeitura e à 'própria
população para avaliar,
após o período de três

cipalmente na

condição de médi­

co, mostra-se preo­
cupado com a si­

tuação dos deten­
tos. Justificou o seu

pedido, dizendo

que este procedi­
mento tem por ob­

jetivo:
jeção, curativos,
além da coletá' de 1) Retirar o

material para atendimento dos
exames comple- presidiários da
mentares. Unidade Sanitária

Bráulio, prin- do centro da' cida-

anos, a qualidade do
serviço, o preço cobra.
do, o trabalho desenvol
vida pela empresa e a

conjuntura econômica
podendo _,

dar continui
dade ou não ao contra
to.

Precisamos buscar
alternativas para resol
ver os problemas dos
joinvilenses. No entanto

somos. contra a mono­

polização do serviço
público pela 1iniciativa

privada, principalmente
-setratando de obras de
grande interesse social.

Vereador Wilsón
Vieira ' (Dentinho).
Joinville, 4 de setembro
-de 1995.

de, evitando o

constrangimento
das pessoas ali
atendidas que de­

param com presos
algemados e com

marca-passo, além
.
dos policiais de es­

colta fortemente
armados;

-

. Falta assistência
médica aos presidiários

2) Melhorar o
padrão de atendi-'

, menta aos presI­
diários na própria
cadeia pública.

ACEITAMOS OS SEGUINTES TICKET'S
Valetik, Transcheck, Vale Valer, Vale Alimentação (DR) Ticket

Alimentação, Refeicheque, Blue Cards, Cheque Cardápio, Eat cheque,
.

Fratelo Alimentação.
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Dicionário dos

tempos modernos?
Abismado: Pessoa que sofre queda no abismo.

Amador: Mesmo qüe masoquista.
Amazonas: Indivíduo apaixonado pela área de

baixo meretrício
Armadura: Pênis em estado de ereção
Armarinho: Vento proveniente do mar

Artesão: Que aparenta estar excitado

Barganhar: "Receber um botequim de herança
Barracão:

. Proibir entrada de cachorro
Biscoito: Relação sexual repetida
C:fgado: Sinônimo de borrado

Coagir: Atuar em equipe
Coaxar: Achar em conjunto com outros

Comunguei: Estar mantendo relação sexual
com homossexual 1

Conceição: Elemento de soma. Ex.: quatro
conceição dez.

Cretino: Elemento nascido na Ilha de Crera

Depauperado: Indivíduo que sofreu operação de
fimose

Desbotar: Tirar de dentro ou também dez ca-

sais fazendo sexo grupal
Desdentadas: O mesmo que dez mordidas
Desnoviado: A glória de um gay.
Desviado: Uma dezena de homossexuais

Detergente: . Ato de prender indivíduos suspei-
tos

Documentado: Pessoa que possui o hábito de pas�
sar menta no ânus.

Edifício: Antônimo de "é fácil"
Eficiência: Estudo das propriedades .da letra

"F"
Encurralar: O mesmo que esfolar o ânus

Entreguei: . Estar cercado de homossexuais
Esfera: Animal selvagem já amansado

Esperto: O mesmo que distante
Estouro: Bovino 'que sofreu operação de

mudança de sexo

Externo: Pessoa que já foi calma, tranquila
II Fluxograma: Direção em que cresce o capim

'� Generoso: Fator genético responsável pela
bondade

Gincana: Bebida que contém gim e cachaça
Glande: Sinônimo de "enolme"
Glosar: Atingir o "orglasmo"
Halogênio: Forma de cumprimentar uma pes-

soa muito inteligente
Homossexual: Sabão em pó para lavar as partes

íntimas
Intimação O mesmo que carícias sexuais
Ministério: Aparelho' de som de tamanho bem

reduzido
Missão:' Missa com mais de três horas de

Negativa:
duração
Crioula muito trabalhadora

Obscura: "OB" de cor preta
Paulatino Pênis do indivíduo nascido na

América Latina
Perigosa: Personagem de José de Alencar

em "O Guarani" em estado de êx-
tase sexual com ceci

Picardia: Membro outrora ardido

Pressupor: Colocar preço em algumas coisas

Solução: Soluço muito forte

Supertição: Crioulo muito forte
Tabela: Sinônimo de estar muito bonita
Unção: Erro de concordância, o certo seria

'\1111 é"
Xiita: Nome da macaca do "Taarzan"

Stress autoritário
I.

,A matéria foi publicada no Jornal "Gazeta do Povo", do
II �arana, no mês de junho. Tão interessante que reproduzimos na

Integra. Aí vai:II "O chefe autoritário é nocivo para a saúde do trabalhador e
os efeitos disso são resultados mais negativos que positivos. Aos

! executivos, empresários e diretores aconselha-se abandoná!: esta
postura e tentar compreender os sentimentos de seus funcionários.

I .
A advertência foi feita por uma organização governamental

bntânica responsável peja saúde e segurança nos locais de traba­
lho, a Health and Safety Executive, que -atualmente prepara um

manuaJ para orientar os responsáveis de pequenas e, médias em:
�resas. Dela até consta um ítem. que soa como uma crítica aberta a

epoca ç10 "thatcherismo", nos anos 80, que predominou entre os

empregadores da Grã-Bretanha. .

,

O manual também adverte 'que "todos temos limi!es. Su­
porta-los é muito prejudicial". Por isso o em�regador nao deve
provocar Hill nervosismo excessivo nos funcionários. EJe deve ser

dlploll1ático e evitar tons ásperos e modos bruscos.
.

.

Esta mesma recomendação, de não menosprezar o sentimento

!os �n�pregados, é feita pejo Institute of Personn�1 �nd Develo?­
.
ent: ConSiderar os problemas de stress dos propllOS funcioná­

nos é um modo eficiente de organizar a empresa. Uma equação
:parel�tel1lente óbvia, mas que precisa ser lembrad,�' é qlle "uma
gltaçao menor equivale a uma produtividade maior. .

t
Esse interesse repentino pelo tema não é gratuito, Recen­

emente, a alta corte britânica determinou que o stress, quando
Provocado pelas condições de trabalho, deve ser indenizado como

PQpalquer outra doença profissional", finaliza o artigo da Gazeta do
,ovo.

r'· .
Bem que esses ares britânicos poderiam chegar até aqui,

I nnClpalmente nos bancos .... não é mesmo?

I :

Joinville arrecada mil
toneladas de vidro em

dan ..Iação de dez novos

coletores que facili­
tarão a recepção e

transporte.
.

São
contêineres com ca­

pacidade para até
1.500 quilos de fácil
manejo. O mo-delo,
de forma circular e

tampa de descarga
em 'forma de bascu­
lante, vem da Europa
e está em uso apenas
em quatro cidades:
Recife, Salvador, Be­
lo Horizonte e Join­
ville.

Esses dez cole­
tores foram doados
pelo Unibanco e }2ela
Santa Marina/Sul­
brasa. Cada um custa.

1:800,00 dólares e

estão sendo instala­
dos em pontos es­

tratégicos como Pre­
feitura, supermerca­
dos, empresas e as­

sociação de morado-
res.

A coordenação
da campanha "Vidro
Pela Vida" tem a

participação da As-

matrículaspara conseguirem
uma vagapara seus filhos".

Ademir Machado e

Luiz Bini lembram da indi­
cação 1461, de 10 de agosto,
que os moradores reivindi­
cam esta obra com a máxi­
ma urgência, principalmente
porque a prefeitura já dispõe
de uma área para a C017S­

trução desta escola na rua
- Espigão.

Os dois vereadores'
solicitam, também, a ligação

PAJJAGDIO!:J)l1 r IID
Em caso de reclamação

.

Telefone
GIDION - 36-2111
TRANSTUSA - 35'-3666
'fRANSPO(nANfJO O PROGRÉSSO
, to}';\'SEGURANÇA :

dois anos de campanha

Ademir e Bini querem
construção de escola

.

Em pouco mais
de dois anos de cam­

panha "Vidro Pela
Vida", o Hospital
Municipal São José
de Joínville arreca­

dou 1.015,6 tono de
vidro que foram ven-'
didos e aplicados na

compra de equipa­
mentos.

. A arrecadação .

começou em julho de
1993. No final daque­
le ano foram doados
212 toneladas. Em
1994 o total chegou a

468,6 toneladas e es­

te ano, até o final
deste .nês, já foram
contabilizados 335
toneladas.

A coordenadora
da campanha e dire­
tora técnica do Hos­
pital São José, Luiza
Jordan, observou que
desde o início a cam­

panha cresce, deven­
do bater o recorde
de coleta este ano.

Ontem, o "Vi­
dro pela Vida" ga­
nhou um novo im­
pulso com a insta-

Os vereadores Ade­
mir Machado, líder da ban­
cada do PMDB, e Luiz Bini

(PFL) solicitam a CO/lS­

trução de uma escola de

primeiro grau. na rua Es­

pigão, bairro Paranaguami­
rim. Eles lembram que esta

região encontra-se em fase
de crescimento e as escolas
lá existentes não atendem
mais a demanda de estu­

dantes, "pois com a insufi­
ciência de salas de aulas, os
pais têm que passarmadru­

gadas em filas na época de

sociação Brasileira
das Indústrias de Vi­
dro (Abividro), que
dá apoio logístico há
10 anos a campanhas
semelhantes nos es­

tados de Pernambu­
co, Bahia, Rio de Ja­
nerro, Minas Gerais,
São Paulo; Paraná e

Rio Grande do Sul.
O coordenador

de reciclagem da
Abividro Marcos Fa­

gundes explica, que a.
reutilização de vidro
envolve três aspectos
relevantes: poupa re- .

cursos naturais, pou­
pa energia e poupa o

ambiente. O VIdro,
segundo destacou
Fagundes, é total­
mente reciclável.

A adoção dos
novos coletores Irá
facilfitar a operação
de recolhimento. "O
retorno social já está

garantido pois apro­
ximou o Hospital São
José da comunidade
e melhorou o confor­
to dos pacientes",
destacou LuÍZa J or-

da rua Espigão com a rua

Estevão de Matos, trecho este

no Paranaguamirim que be­

neficiará centenas de pes­
soas que hoje são obrigadas
a caminhar mais de 800 me­
tros para tomar o ônibuspa­
ra o trabalho. Com a con­

clusão desta obra, o' ônibus
continuará seu itinerário pe­
la rua Espigão até a rua Es­
tevão de Matos; o que facili­
tará o acesso dos usuários.
Outro trabalho dos vereado­
res Machado e Bini é a soli-

citação do: ampliação. do

Locais

Prefeitura de
Joinville (rua Max

Colin), Supermerca­
do Santa' Mônica,
Mercado Público
Municipal, Shopping
Center Americanas,
Associação Morado­
res Parque dos Ce­
dros, Cooperativa da
Fundição Tupy, Ad­
ministração Regional
leste, Sociedade Al­
vorada, Associação
de Moradores Gua­
nabara, Igreja Cristo
Ressuscitado.

Outros dados
2º do lixo urba­

no é composto de vi­
dro, 100 mil habitan­
tes produzem 20· to
neladas /vidro/mês.
Joinville pode'produ-
zir 100 tonela-
das/mês. Joinville
produz atualmente
20 toneladas/mês.
Vidro é um lixo
100% .reciclável. O

ponto de fusão do
vidro é a 1.200ºC.

ambulatório do Parana­

guamirim, que apesar de ter

sido inaugurado recentemen­

te, não atende a demanda
do bairro. A Associação de
Moradores reclama que há
muita morosidade nas con­

sultas. Depois delas serem

marcadas, o morador espera
até duas semanas para -ser
atendido. Além da am­

pliação do espaço fisico,
concluem os . vereadores, é
necessária a contratação de
mais médicos.

TRANSPORTE COLETIVO

COM SEGURANÇA

PedeJ;tres - andem naé; calçadas
afastados do meio-fio
Gidion - Tel.: 36-2111

Transtusa - Tel.: 35-3666
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"Os rachas"
Há coisas em nosso País que chocam, re­

voltam e nos deixam descontrolados. Uma 'in­

versão de valores absurda.As leis e os regulamen­
tos parecem ter sido feitos para punir o cidadão
correto. O brasileiro nãopode estacionar em local

proibido porque é punido na hora, mas pode ma­
tar no trânsito impunemente.' Isso tem que mudar.
É preciso botar na cadeia os criminosos do t:ân-

'

sito, que dirigem perigosamente e não respeuam
os pedestres.A lei permite que o sujeito, atrope­
le, mate, fuja e fique livre, mas nãopermite que .se
estacione sem o cartão na Zona Azul. Essa tn-

, sensibilidade é fruto de um cinismo que domina
as autoridades encarregadas de coibir a violência
contra a população. Desencantados, vamos fi.­
cando cada vez mais indiferentes. E preciso reagir
a isso. Temos que cobrar dos deputados e e sena­

dores as. leis necessárias para punir esses 'assassi­
nos. Das autoridades do trânsito, fiscalização e

multas vigorosas para quem desobedecer as leis e

à sinalização. E da Justiça, rapidez e dureza com

os infratores. Em países civilizados, dirigir é un:
direito' que os cidadãos concedem a, outros CI­

dadãos. Quem dirige desrespeitando as regras de

segurança perde essa concessão, é o que t�m que
ocorrer aqui. Vamos' sujar a ficha dos delinquen­
tes do trânsito (principalmente os jovens e até
menores que fazem os famosos rachas em nossa

cidade), tomar-lhes a carteira de motorista,
proibi-los de continuar ferindo e matando. Acima
de tudo, precisamos exigir que seja dada priorida­
de ao pedestre em sua fragilidade diante da má­

quina dirigida por irresponsáveis, que deviam es­

tar na cadeia.

Ratos de shoppings
BRAULIO BRUHNS . Assessor Legislativo

A vigilância do Shopping Center das Flô-
, res não deu moleza e prendeu um trio de "ra­
tos" que estavam furtando nas lojas. Com apoio
da Rádio Patrulha foram tirados de circulação
Edberto Franchamann, 20 anos; Bércio Garcia
Carvalho, 20 anos; Cristhian Kunhnen, 19 anos,
por estarem furtando pequenos objetos. Que­
riam presentear suas namoradinhas e como es­

tavam sem recursos financeiros preferiram op­
tar pelo lado desonesto da lei e deram-se mal.

Menor envolvido em racha
Uma modalidade, "esportiva" e muito peri­

gosa como a ter desenvolvimento na cidade. São
os famosos rachas), praticados principalmente na
ma João Colin, Blumenau, AvenidaSantos Du­
mont e algumas avenidas da periferia. Na semana

que passou um menor de 13 anos, de iniciais D.S.
estava na rua Jacupiranga, no bairro Aventureiro

.

num violento racha com um motoqueiro que fu-
. giu do local.

,

O pai do garoto teve sua carteira "cassada"
pelos policiais. Maurício Soares, o pai do menor
disse no 4º DP que desconhecia as atividades pe­
rigosas do filho. O rapaz dirigia em alta velocida­
de um veículo Passat, de placas ADN-0566, de
Curitiba. Felizmente, não foi registrado nenhum
acidente grave. ,

No [eriadão de 7 de Setembro, os pará-m�­
dicos da Polícia Militar e do Corpo de Bombei­

ros, registraram vários acidentes com vítin:as, em
razão de veículos eestarem sendo conduzidos em

alta velocidade pelas luas da cidade. .

Na SC-494, de acesso ao Balneário B{lITa
do Sul, Elvira Garcia, 32 anos capotou c0';l seu
veículo e precisou ser intemad� no São Jos� bem

como seu caroneiro Vanderlei Bento Garcia, 29,
anos. Nã avenida JI(, bem próximo da Catedral
um outro carro bateu contra uma árvore e pelo
menos quatro saíram/elidas: Jair Juven�l de Oli­

veira, Leandro Cesar Coelho Alves, Adnano Ma­

noel Rosa, Vznícius de Carvalho.

Hora'" Joinville, 15 de setembro de 1995

Policia persegue bando de Magueb

Mais ronda pelicial no centro

Os agentes do
DEIC 7, Delegacia
Especializada de In­

vestigações . Crimi­
nais e Policiais Civis
de Joinville ainda in­
vestigam o assalto ao

caminhão da Prose­

gur, no último dia 4
de setembro, na

S'e-301, na Serra de
Campo Alegre. O
bando chefiado por
Maguela teve sucesso

e levou a proximi­
damente R$ 50 mil
reais, num assalto.
com lances cinema­
tográficos.

Utilizando-se de
poderosos fuzis, pos-

Os furtos e arrombamen­
tos de veículos vêm há
muito tempo amedron­
tando os proprietários
de CQ11'OS. Há uma média
de que, pelo menos um

can-a" é '''afanado'' na ci-
dade. As delegacias espe­
cializadas com falta de

policiais tomam-se impo­
tentes pata este combate
contra o crime. As estatís­
ticas mostram que pelo
menos 30% dos carros

sivelmente de fabri­
cação russa e tão po­
deroso quanto a um

AR-15, os bandidos
dispararam mais de
80 tiros contra o ca­

minhão. Antes de fu­

gir colocaram grana­
das numa tentativa
de intimidar os pro­
fissionais do trans-

porte de valores.
.

Pela descrição,
a polícia chegou 'Ma­
guela um traficante e

assaltante com pas­
sagens pela peniten­
ciária e já condenado
há 14 anos de re­

clúsão.Foragido desde

são recuperados, muitas
vezes abandonados pelas
'ruas dos bairros.

Na Câmara pedem
.

os vereadores, que o Co­
..

mando da Polícia Militar,
intensifique a ronda poli­
cial nas ruas Nove de

Março e Rio Branco, em

frente a agência do INSS
e da Igreja Associação
Vida. Nestes locais é co­

mum o arrombamento de
veículos. O autor desta

fins de 1993, Mague­
la teve sua fuga faci­
litada pelo fato de
conhecer bem as ro­

dovias do Estado e

suas variantes, se:

gundo um delegado'
de polícia que está
trabalhando no caso.

,

O bando foi se­
guido até Balneário
Camboriú onde a

polícia e os age?tes
perderam as pistas
que levariam à prisão
do bando.

Mais assaltos
a banco

Neste ano já fo­
ram realizados pelo

menos 10 assalto�
contra agência�
bancárias da cidade.
Depois do assalto aol
caminhão pagador da:
Prosegur e �e&mol

� com toda a a�taçãol
no meio policial, ou.'
tro bando assaltou a

agência do Bameris
dus no bairro Ave;
tureiro: Conseguiram
êxito e se apoden
ram de R$ 2 mil e

100 reais. Outra
bancos como Be,
Bradesco, Itaú, Ba,
merindus, já tiveram
suas agências e poso
tos visitados por pe
rigosos assaltantes.

'

indicação, vereador, do

PSDB, Nelson Quirino
dos Santos, já teve'seu
veículo arrombado e na

semana passada um' de
seus assessores, teve o

carro parcialmente des­
truido e perdeu documen­
tos pessoais, do carro e

do PSDB, numa ação rá­

pida dos vândalos que
perambulampelas ruas.

Segundo Nelson

Quirino, no envio de ofi-

cio ao tenente coronel
Pedro Roberto Abel, co­

mandante do 8º Batalhão
da Polícia Militar, com

'sede em Joinville, alertou

para o perigo dizendo que.

"por se tratar de área cen-
.

trai para ,estacionamen.

tos, os proprietários esta­

cionam seus carros neste

local por muitas horas,
oportunizando constantes

arrombamentos e roubos
de carras".

,

Traficantes presos com mamadeira de cocaína
Policiais surpreenderam trio que estava com 60

gramas de coca, uma pequena quantidade de maconha e

20 papelotes do pó numa mamadeira
Joinville - Três flagrantes realizados na tarde de on­

tem porpoliciais da 4ª DP foram suficientes para tirar de
circulação os principais traficantes de cocaína do Bairro
Iririu, zona Sulde Joinville. Amadeus Hoepers (Dedeu], '

33 anos, Ademir do Rosário, 38, e Ivo Pruner Júnior, 25,
. foram surpreendidospor diligências realizadas pelo delega
do José Alves, e que resultou na apreensão de 60 gramas
da droga pura, cerca de 20papelotes acondicionados den­
tro de uma mamadeira, além de pontas de cigarro de ma­
conha.

A polícia conseguiu identificar o maior ponto de
venda daquela região e chegou até os traficantes através
do depoimento de viciados que indicavam os locais e os
horários em que a droga era vendida. "Vinhamos investi­

gando a atuação destes elementos fá há algum tempo",

disse o delegado.' "E com as informações fornecidas por
consumidores da região identificamos a principal bocO
que funciona numa casa na esquina das ruas Fronteen
COI11 Cegonhas", completou. Neste local, tocos de cigaJ10
de maconha e pequenas quantia de cocaína foram 'enCOII'

'

tradas com Dedeu. Ademir foi surpreendido com 60 gIO'

.,mas do pó puro, acondicionados dentro de uma compoto
. de plástico.

MAMADEIRA - A última diligência impressionoU
os policiais pelo modo COI1J que o traficante Ivo p/1Jner
Júnior escondia a droga. Depois de feitç os contatos coffl
os clientes, ele ia de encontro aos consumidores com.o
Corsa placas EC-8533 (Ioinville]. Precavido, ele naO

guardava a droga consigo.
. Os' papelotes ficavam acondicionados numa ma­

madeira, que amarrada a um imã de alto-falante era aCO'

plada de baixo do carro.
.:
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ESTADO DESANTA CATARINA '

SECRETARIA D� ESTADO DOS TRANSPORTES E OBRAS
ADMINISTRAÇAO DO PORTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL

,

'

,MOVIMENTAÇÃO DO PORTO DÉ SÃO FAANCISCO DO SUL NO MÊS DE AGOSTO. E

ACU�U�O NOS ANO� DE 199�/199�.'"
'

,

'

No mes de Agosto de 1995, tivemos um movimento de 260,893 TON. .
,

Comparando com o mesmo período de 1994 com 256.717 TON. Resultando num crescimento de 2%

com referência ao ano (acumulado) Janeiro a Agosto, destacamos as principais mercadorias movimen-
tadas.

'

Na Importação de Longo Curso: 1994 1995. %

Soja em Grãos 15.734 98.038 510

Milho em Grãos
--- 99.428

Cevada 6.230 10..249 64

/ Trigo em Grãos 126.947 ' 141.138 11

'p.V.CI
' 80.7 11.228 1.291

Peixe Congelado 1.205 3.577 197

Na Exportação de Longo Curso:
Soja em Gãos

'

"

45.325 74.749 65

Madeira e Manufaturados 132.230. 198.706 50.

Frangos
20..194 21.046 4

Moto-Compressores
21.232 23.656 11

PCSp/Veículos "

,27.854 32.954 18

Conexões de Ferro
4.558 ' 5.655 24

Refrigeradores
'

3.652 6.222 70.

Tabaco/Fumo
2.919' 7.941 172

Resumo de Movimentação:
Carga Geral,'

499.870. 633.971 27

Granel Sólido 993.0.29
' 1.118.530 13

Granel Líquidos .

94.700 83.0.52 -12

MoviD.lentação de Navios, no CAIS
320. 307 -4

Movímentação de Contêneres e Tonelagem
Unidade

. 25,045 33.002 �, 32

Tonelagem
291.280 444.598 53

TEU's
' 33.124 c., 46.104 39

.

WALDIR SILVEIRA MACHADO - Estatística: PAULOMALUCHE - Chefe Gabinete
ESTADO DE SANTA CATARINA

.

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES E OBRAS

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL

São Francisco do Sul, 12 de Setembro dé 1995.

, MOVIMENTO DE IMPORTAÇÃO 1994/1995 (Agosto)
Acumulado (,Jan/Agosto)

.

MERCADORIAS
Soja em Grãos
Tngo (Grãos)
Cevada
Peixe Congelado
Polipropileno
Diversos
TOTAL

1994
15.734
126.947
6.23_(L
1.20.6
1.367

58.731
210..215

1995
96.0.36
141.138

,

10..249'
3.577
1.497

225.231
477.728

, %PROCEDÊNCIA
1o.U.SA
llArgentina.
64U.SA
197Argentina
9U.SA.

283Dive,rsos
127

OBS: DIVERSOS

P�odutos Q,uímic?s, Art. de Aço, Maqulnários, Auromóveís, Motocompressores,
Resina Sintética, Con-

tamers VazIOS, Zircon, etc. .'

..' "
'.' .

WALDIR SILVEIRA MACHADO - Estatistica - PAULO MALUCHE - Chefe de Gabinete,

"".�%-.� ...
\

.

. SECRETARIA
'DOS TRANSPORT!i;

mOBRAS
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ABíLIO DD
Xô" barlir/ores dap�iJ

Loyola receberá título
de Cidadão de JoinviUe

o empresário José Hennque Carneiro de Loyotarpresi­
dente dó Grupo Fabril Lepper e ex-presidente da Associação
Comercial e Industrial de Joinville vai receber o título de ci­

dadão a ser conferido oportunamente pela Câmara de Verea­

dores de Joinville.
,

O projeto se arrastou por dois anos pelas gavetas da

i Câmara e no 'dia 5 de setembro foi exaustivamente discutido

até a sua aprovação final. O relator Nilson Wilson Bender, ten­
tava por todos os meios rejeitar a condecoração. E nas suas in­

tervenções inoportunas na tribuna, dava evidentes sinais de
, rancor contra o projeto. Para alguns vereadores, a irritação de.

, Bender era possivelmente de questões pessoais", e o vereador,

I� Nilson Gonçalves, agora no PMDB foi claro ao' afirmar que
,

"Bender comete um grave erro e vai ficar marcadopelo seu pa­
recer equivocado. Está pisando na bola. Toda essa discussão

graças a sua obra, ao seu parecer equivocado. Ele-dá sinais de

terproblemas pessoais com o homenageado", sendo claro o ve-

reador Nilson.
.

Apartamentos da rua. Cegonha
entregues no dia 22

fIIi

serao
25NOMES

A inoportunidade do ex-prefeito e vereador Bender foi
maior; quando sugeriu o título de "Homem do Ano'� e não o

de Cidadão. Apresentou uma lista de 25 nomes, q_uem ele con­

sidera pessoas importantes e que muito já fizeram pela cidade.

Foi tão infeliz que apresentou o nome de um pastor evangélico
já falecido, sendo corrigido pelo vereador Arinor Vogelsanger.
Com esta sua falha, Bender provocou largos risos não só na

tribuna, como nas galerias, pela sua falha grotesca. .

O vereador Vilson Vieira, que não votou favorável a
aprovação do projeto, e votou contra o parecer de Bender, foi
claro ao dizer que "sou contrário ao parecer, por influências
políticas". Certamente aquela noite, não 'era a noite de Nilson

Bender. Infelizménte,s. falou que a homenagem era política,
"lima vez que Loyola está >1Ío pleno exercício de suas atividades

políticas". Mas, Bender esqueceu que no mês de junho aprovou
uma idêntica homenagem ao prefeito Wittich Freitag. Muitos
foram .contrários, não pelo fato de Freitag não merecer a 110-

menagem mas, por representar uma atitude de "lambe bota do

prefeito" irritou-se 'o vereador Nelson Quirino de SOll.W, do

PSDB. Este vereador disse que II Câmara mostrou-se subser­

viente aos caprichos âoprefeito, concedendo-lhe este título a ser

,recebido já no mês de setembro.
Quirino entende que Freitag merece a homenagem pelo

seu passado, porém, deveria ser a homenagem após sua sáida

da prefeitura. O vereador Odir Nunes, do J>FLf lamentou que q
Câmara gastasse duas sessões na aprovação deste projeto. "E
um fato lamentável gastar duas sessões com esteprojeto honori­
fico, porque ,�stamo� colocando o nome do homenageado ;10 li­

xo, na. lama .

liberados pelo �overn
Estado para Jomville,
tro do Programa Viva .

serão aplicados na

trução de 432 aparta
tos no conjunto habít
natJK II, entre as rua

za Meinert e Afonso
per, no bairro Costa e

va.

O secretário da
bitação e Saneament
Joinville, Marco Teb
informou que a prefe
doou o terreno de 31
m2 e toda a, infra-estru
(terraplenagem, abe
de ruas, drenagem pl
e asfaltamento das

.

"As obras deverão ser

ciadas na próxima
na", adiantou o secretí

O conjunto JK
_ composto por 17 bl
foi planejado em 199
teve seu projeto apro
em 1993, SãO' 432 ap
mentos de 50 e 55m2 (
dois e três quartos),
prazo para conclusão
parte física, segundo
baldi, é _Qe 18 mese

.obra será executada
construtora Almeida
ral, de Tubarão.

Tebaldi ínfo
ainda que a const
dessas 432 unidades
representam abertura

,

novas inscrições no

grama habitacional da
.

cretaria. "As fainílias
.

serão 'beneficiadas já
inscritas em' nosso

grama", esclareceu.

.

O secretário muni­
cipal da Habitação e Sa­
neamento da prefeitura de
Joinville, Marco Antônio
Tebaldi, anunciou que os

apartamentos do conjunto
Irineu Bornhausen, na rua

Cegonhas, bairro Tririú,
serão entregues aos mu­

tuários nO' dia 2-2 deste
.mês,

A data foi agendada
por Tebaldi com o gover­
nador Paulo Afonso Vieira
durante solenidade de li�
beração de recursos do

programa Vivacasa, na úl­
tima segunda-feira (dia 4),
em Florianópolis. O con-.

junto da rua' Cegonhas
tem 160 apartamentos de
50m2 (dois quartos). Te­
baldi informou que o go­
verno estadual liberou R$
1 milhão para a conclusão
dos 320 apartamentos do

conjunto Nereu Ramos, no
bairroVila Nova e mais os

160 da rua Cegonhas. "Os
apartamentos do bairro
Vila Nova devem estar'
concluídos até o início de
outubro" acredita Tebaldi.

As unidades que
.

estão sendo construídas
em Joinville fazem parte
do programa habitacional
da secretaria 'que prevê
também a -contenção' de
invasões e a urbanização
das áreas invadidas, como,
O' Moto Clube e o Lotea­
mento Nossa Senhora
Aparecida (Morro da
Formiga).

CRÍTICAS DO PASSADO

Depois de ser bombardeado por sues atitudes ridículas,
Bender abriu o jogo e âisse que não aprovava, pelo fato do em­

presário num passado recente ter feito duras críticas à Câmara,
quando um grupo de vereadores foi participar de um congresso
em Recife. Frisou que o projeto era político e sua. rejeição tinha­
cunhopolitico; mesmo porque se considera amigo da família,
de . Loyola. "Eu já trabalhei politicamente para o seu pai,
quando foi deputado'; deixou registrado Bender. "O projeto é

inoportuno, tem objetivo político. Minha posição épolítica".
Bender tentou de todas as formas rejeitar o projeto, mas,

só conseguiu a adesão. dovereador do PT, Vilson Vieira, o po­
pular Dentinho. João Luiz Sdirogui, do PMDB, afirmou que
o título é a mais alta homenagem da Câmara, em nome do po­
vo, "àquele quemuito fazpela comunidade".

Resta saber se a Câmara vai levar mais de dois anos

para fazer a homenagem ao suplente do senador do PMDB,
José Henrique Loyola; que entre outras coisasjá dispensando.
muito de 'seu tempo, para o reaparelhamento do Corpo de

Bombeiros, indiscutiveimente exemplopara todos os municípios
brasileiros' e no exterior.

Governo do Estado
e prefeitura vão

construir

apartamentos no
Costa e Silva

Os R$ 4,8 milhões

.

O déficit habitacio­
nal de Joínville atualmen­
te, segundo o secretário, é
de 10 mil moradias. "Até o

final de 1996 pretendemos
construir 6 mil unidades
com todos os programas
da secretaria", finalizou
Tebaldi.

BfilLE Dfi .

TERCEIRA IDfiDE
Jornada Sebrae em favor do Estatut

da Micro e Pequena Empresa
nal da Micro e Pequena
Empresa, que será realizado

no filial de outubro em

Brasília, e, então, remetidas

para o Congresso Nacional,
como suporte ao processo de

reforma da Constituição. '-

Para isto, o Sebrae­

se coordenará os debates

em tomo das propostas da

revisão constitucional e ela­

boração de um novo Estatu­

to da Micro e da Pequena
, Empresa em sete municípios:
Florianópqlis, Criciúma, .

Lages, Blumenau, Joaçaba,
Chapecô e Joinville. Em ca­

da encontro uma equipe de

consultores, especializada
em aspectos jurídicos, fará a

condução dos debates e re­

colherá as conclusões enca-

minhadas pelos empresária
e entidades panicipan­
"Esta é a maior mobilizaçã
feita pelo sistema Sebroe e

defesa das micro e pequena
empresas", afirma o diretO

superintendente do Sebrae,
SC, Vinicius Lumniertz 51/

va. Ele também lembra qu
a sociedade catarinense ten

a responsabilidade 'de enca

minhar, ao Congresso Na

cional propostas concrõ

que reflitam a 'realidade d

micro e pequenas empres
segmento _ responsável pe/�
geração do maior númerO

d

empregos . e alternativa d

desenvolvimento 'econômic
para o Brasil".

O Sebrae Santa Ca­
tarina lançou em todo o Es­

tado, a partir do dia 11 de

setembro em Florianópolis e

até o final do mês nas prin­
cipais cidades catarinenses,
a Jornada Sebrae em favor

.

do Estatuto' da Micro � Pe­

quena Empresa, que reunirá

lideranças empresariais,' as­
sociações e entidades ligadas

,

direta e indiretamente às mi­
cro e pequenas empresas 'no

País, centros tecnológicos,
além das Câmaras de Ve­

readores e prefeituras. Os ob­
jetivos deste trabalho 'estão
voltados a fixação de crité­
rios de classificação, definir
facilidades de acesso ao cré­

dito, estabelecer obrigações
trabalhistas adequadas e

desburocratizar processos
administrativos para o seg­
mento da micro e pequenas
empresas.. Ém, Joinville, o

lançamento da Jornada Se­

brae acontecerá 110 dia 18,
tias 14 às 18 horas, no Par­

ihenon Prinz Hotel, na rua

Oito Boenm. Para nortear o

projeto, o Sistema Sebrae

reuniu um conjunto de

propostas 'cinco emendas à

Constituição Federal e o no­

vo texto para revisão do Es­
tatuto da Micro e da Empre­
sa de Pequeno Porte (elabo­
rado em 1984) -, que resu­

mem as principais reivindi­

cações do setor. Após as dis­
cussões mi cada Estado, q.s
propostas ainda sl![ãg_ deba­
tidas 110 5Q Encontro Nacio-

A mais bela idosa
Dia 16 de setembro

22 horas.
Salão Paroquial N.S. Navegantes

Jantar dançante
A vencedoraparticipa do concurso

estadual dia 29 de setembro
Beto Carreiro World.

Balneário Barra do Sul
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